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Resumo: Este artigo tem como objetivo ana-
lisar o uso da literatura de cordel como fer-
ramenta pedagógica no ensino de Geografia, 
com ênfase na abordagem da gestão ambien-
tal. A pesquisa parte da premissa de que o cor-
del, enquanto manifestação da cultura popular 
nordestina, pode ser utilizado como recurso 
didático eficaz para promover a consciência 
ambiental, a valorização cultural e o pensa-
mento crítico dos estudantes. Ao integrar a 
linguagem acessível e poética do cordel aos 
conteúdos geográficos, especialmente aque-
les relacionados às questões socioambientais, 
estimula-se o protagonismo estudantil, a in-
terdisciplinaridade e a reflexão sobre o papel 
da sociedade na preservação do meio ambien-
te. O estudo foi desenvolvido com alunos do 
ensino fundamental II, por meio de oficinas 
e atividades práticas que culminaram na pro-
dução de cordéis autorais abordando temas 
como poluição, preservação da natureza e 
sustentabilidade. Os resultados apontam que 
a utilização do cordel favorece o engajamento 
dos alunos, amplia o repertório cultural e con-
tribui significativamente para a formação de 
cidadãos mais conscientes e comprometidos 
com a proteção do meio ambiente.
Palavras-chave: gestão ambiental; literatura 
de cordel; ensino de geografia.

INTRODUÇÃO
A literatura de cordel, reconhecida como 

patrimônio cultural imaterial brasileiro pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) (2018), constitui uma for-
ma de expressão artística popular profunda-
mente enraizada na cultura nordestina. Tradi-
cionalmente impressa em folhetos ilustrados 
com xilogravuras e escrita em versos rimados, 
essa manifestação tem desempenhado, ao 
longo do tempo, importante papel na difusão 
de saberes, valores sociais e experiências co-
letivas. Através de uma linguagem acessível e 
envolvente, o cordel ultrapassa os limites do 

entretenimento e se apresenta como um ins-
trumento potente de comunicação, educação 
e reflexão social. Com sua forte oralidade, seu 
ritmo cadenciado e seu teor narrativo, o cor-
del revela-se um recurso didático eficaz, so-
bretudo quando inserido em práticas pedagó-
gicas voltadas à valorização da cultura local e 
ao desenvolvimento da leitura crítica.

A escola, como espaço de formação inte-
gral, deve promover a inserção de elementos 
da cultura popular no processo de ensino e 
aprendizagem. Ao considerar as Diretrizes 
Curriculares Nacionais e os fundamentos da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
percebe-se a importância de práticas que ar-
ticulem os saberes escolares aos saberes cultu-
rais dos estudantes, favorecendo a construção 
de uma educação contextualizada, significati-
va e emancipadora. Nesse sentido, a literatura 
de cordel surge como um meio não apenas de 
estimular a leitura e a escrita, mas também de 
articular conteúdos curriculares às vivências 
dos alunos, criando pontes entre o conheci-
mento científico e o conhecimento popular.

A Geografia, enquanto ciência que estuda 
as relações entre o ser humano e o espaço ge-
ográfico, apresenta-se como um campo fértil 
para o uso do cordel. Ao abordar temas como 
o meio ambiente, a urbanização, os recursos 
naturais, os territórios e as dinâmicas socio-
espaciais, a Geografia busca promover a com-
preensão crítica da realidade e o protagonismo 
dos sujeitos sociais. Incorporar o cordel como 
estratégia pedagógica nessa disciplina signifi-
ca integrar os conteúdos formais à linguagem 
poética popular, tornando-os mais acessíveis 
e conectados à realidade dos estudantes. Além 
disso, o cordel favorece a interdisciplinaridade 
e o desenvolvimento de competências previs-
tas pela BNCC, como o pensamento crítico, 
a argumentação, a empatia e a valorização da 
diversidade cultural.
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Diante do cenário de urgência ambiental 
e da necessidade de fomentar uma consciên-
cia ecológica nos jovens, a articulação entre 
cordel e educação ambiental representa uma 
alternativa didática inovadora. O cordel pode 
ser utilizado como instrumento de denúncia, 
sensibilização e mobilização social em torno 
das questões ambientais, levando os alunos a 
refletirem sobre suas ações no território em 
que vivem. Por meio da criação e leitura de 
cordéis que abordam temas como desmata-
mento, poluição, escassez de água, consumo 
consciente e preservação da fauna e da flora, 
os estudantes desenvolvem uma percepção 
crítica do espaço geográfico e das consequ-
ências das ações antrópicas sobre o meio am-
biente.

Este artigo tem como objetivo analisar o 
uso da literatura de cordel como ferramen-
ta pedagógica no ensino de Geografia, com 
foco na abordagem de temáticas ambientais. 
Busca-se compreender de que forma o cordel 
pode contribuir para a formação crítica dos 
estudantes e para o fortalecimento de uma 
educação geográfica contextualizada e trans-
formadora. Para isso, serão apresentados os 
fundamentos teóricos da literatura de cordel e 
da educação geográfica, além de experiências 
práticas realizadas em sala de aula com alunos 
do ensino fundamental II, especificamente do 
8º ano, que criaram cordéis com base em re-
flexões sobre gestão ambiental. A pesquisa se 
apoia em referenciais teóricos que dialogam 
com os campos da Educação, da Cultura Po-
pular e da Geografia Crítica, valorizando os 
saberes locais como ponto de partida para a 
construção do conhecimento escolar.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL
•	 Analisar o uso da literatura de cordel 
como ferramenta pedagógica no ensino 
de Geografia, com ênfase na abordagem 
da gestão ambiental como prática de va-
lorização cultural e formação crítica dos 
estudantes.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
•	 Compreender as contribuições da lin-
guagem poética do cordel para o desen-
volvimento da consciência socioambien-
tal dos alunos;

•	 Estimular os alunos a produção de 
cordéis com temáticas voltadas à preser-
vação do meio ambiente, como forma de 
expressão e reflexão social.

METODOLOGIA
A presente pesquisa adota uma abordagem 

qualitativa, de cunho exploratório e interven-
ção pedagógica, com base em práticas reali-
zadas em sala de aula com alunos do 8º ano. 
O objetivo foi integrar a Literatura de Cordel 
como recurso didático no ensino de Geogra-
fia, com ênfase em conteúdos relacionados à 
gestão ambiental.

O desenvolvimento metodológico ocorreu 
em quatro etapas principais:

•	 Apresentação teórica e cultural: A 
primeira etapa consistiu na introdução 
do gênero textual cordel, destacando suas 
origens históricas, características linguís-
ticas e relevância cultural. Foram utiliza-
dos leitura de cordéis e rodas de conversa 
para despertar o interesse dos alunos.

•	 Estudo temático e construção de re-
pertório: Na segunda etapa, os alunos 
realizaram um levantamento coletivo so-
bre os principais problemas ambientais 
locais e globais, como desmatamento, 
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poluição dos rios, queimadas e descarte 
de resíduos. A partir dessas discussões, 
construiu-se um mapa mental com con-
ceitos-chave da gestão ambiental.

•	 Produção textual e artística: A ter-
ceira etapa foi dedicada à elaboração 
dos cordéis com temáticas ambientais. 
Os alunos escreveram estrofes rimadas e 
ilustraram seus textos com xilogravuras 
digitais produzidas em aplicativos como 
o Canva. O processo envolveu revisão 
textual, oficinas de rima e exploração da 
linguagem poética.

•	 Culminância e socialização: Na últi-
ma etapa, ocorreu a exposição dos cor-
déis em um evento escolar, no dia 5 de 
junho de 2025, em alusão ao Dia Mun-
dial do Meio Ambiente. A culminância 
contou com a presença de convidados 
que ministraram palestras sobre susten-
tabilidade, e os estudantes apresentaram 
seus trabalhos à comunidade escolar.

Durante todas as etapas, foram aplicados 
instrumentos como registros fotográficos, 
observações, entrevistas orais e fichas avalia-
tivas, a fim de acompanhar o engajamento dos 
alunos, suas produções e a evolução do pro-
cesso de aprendizagem. A análise dos dados 
considerou a participação dos estudantes, o 
conteúdo ambiental abordado nos cordéis e 
os avanços nas habilidades de leitura, escrita 
e consciência ambiental.

Essa metodologia buscou promover uma 
aprendizagem significativa, pautada no diálo-
go entre cultura e ciência, por meio de práti-
cas pedagógicas contextualizadas e inclusivas.

DESENVOLVIMENTO
No dia 26 de maio de 2025, foi iniciada a 

implementação de um projeto didático- peda-
gógico na turma do 8º ano do Ensino Funda-
mental, com o objetivo de integrar a literatura 
de cordel ao ensino da disciplina de Gestão 
Ambiental. A proposta visava desenvolver, 
de forma crítica e criativa, a consciência am-
biental dos estudantes, por meio da produção 
textual em formato de cordel, valorizando a 
cultura popular nordestina e promovendo a 
interdisciplinaridade entre linguagem poéti-
ca e conteúdos geográficos, especialmente no 
que diz respeito à temática da gestão ambien-
tal.

A atividade foi planejada com base em 
pressupostos metodológicos da pedagogia 
crítica, conforme defendido por Freire (1996), 
que destaca a importância do diálogo, da es-
cuta e da valorização dos saberes populares 
no processo educativo. Assim, a proposta 
buscou não apenas transmitir conteúdos, mas 
também construir, em parceria com os estu-
dantes, sentidos e significados sobre o espaço 
geográfico e suas problemáticas ambientais.

A primeira etapa da atividade consistiu na 
realização de uma sondagem diagnóstica, rea-
lizada a partir de uma conversa orientada, em 
que os alunos foram convidados a comparti-
lhar seus conhecimentos prévios acerca da li-
teratura de cordel. Essa abordagem dialógica 
teve como finalidade mapear o repertório cul-
tural da turma e identificar possíveis lacunas 
de aprendizagem. Foi possível constatar que o 
conhecimento dos discentes sobre o tema era 
bastante limitado, restrito, em sua maioria, 
à ideia de poesia rimada, sem compreensão 
mais aprofundada sobre a origem, as caracte-
rísticas formais e o valor cultural do cordel.

Diante disso, procedeu-se à contextualiza-
ção histórico-cultural do cordel, por meio de 
uma aula expositiva e dialogada. Nessa oca-
sião, foram abordados aspectos como a ori-
gem da literatura de cordel na tradição euro-
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peia e sua adaptação no contexto nordestino 
brasileiro, a partir do século XIX. Destacou-se 
também a importância da xilogravura como 
elemento visual característico desse gênero 
literário, apresentando exemplos visuais e fí-
sicos de folhetos de cordel, a fim de despertar 
o interesse e ampliar o repertório cultural dos 
estudantes.

Em um segundo momento, foi proposto 
à turma a construção coletiva de um mapa 
mental com o tema central “Gestão Ambien-
tal”. Essa ferramenta teve como função orga-
nizar visualmente as ideias, levantar subtemas 
relevantes (como desmatamento, poluição 
dos rios, reciclagem, preservação de nascen-
tes, queimadas, uso consciente da água, en-
tre outros) e possibilitar o planejamento das 
futuras produções textuais. A construção do 
mapa mental foi fundamental para ativar os 
conhecimentos prévios, estimular o pensa-
mento crítico e promover a relação entre os 
conteúdos geográficos trabalhados e as vivên-
cias cotidianas dos alunos.

Com base no mapa mental, iniciou-se a 
fase de produção textual dos cordéis. O pro-
cesso de escrita foi desenvolvido de forma co-
laborativa e orientada, com acompanhamento 
contínuo dos professores. A função docente, 
nesse contexto, foi a de mediador do conheci-
mento, oferecendo subsídios, sugestões e de-
volutivas aos textos em processo, ao mesmo 
tempo em que incentivava os alunos a refle-
tirem sobre sua responsabilidade ambiental e 
a expressarem poeticamente suas percepções 
sobre os problemas enfrentados no território 
em que vivem.

Após a etapa de introdução e contextuali-
zação da literatura de cordel e da construção 
coletiva do mapa mental com os principais 
subtemas relacionados à gestão ambiental, foi 
iniciada a fase de produção textual dos cordéis 
pelos alunos. Esse processo teve início com 
uma breve pesquisa orientada sobre os temas 
ambientais previamente discutidos, a fim de 
subsidiar os estudantes com informações atu-

alizadas e relevantes sobre suas temáticas es-
colhidas.

Os alunos organizaram suas ideias e ini-
ciaram a escrita de seus cordéis, utilizando a 
estrutura tradicional do gênero – com estro-
fes em sextilhas, rimas alternadas e linguagem 
acessível. A orientação docente foi fundamen-
tal nesse momento, tanto na revisão das rimas 
e do conteúdo geográfico quanto no incentivo 
à criatividade e à autoria dos estudantes.

Concluída a etapa de escrita, foi introdu-
zida a ferramenta digital Canva, por meio da 
qual os estudantes puderam buscar imagens 
de xilogravuras ou criar ilustrações inspiradas 
nessa estética visual típica da literatura de cor-
del. A escolha desse recurso digital se mostrou 
significativa, pois permitiu que os alunos per-
sonalizassem seus trabalhos, associando arte 
visual e produção textual de forma integrada.

Com os cordéis finalizados e diagramados, 
procedeu-se à impressão das produções, que 
foram organizadas em formato de folheto. A 
culminância do projeto aconteceu no dia 5 de 
junho de 2025, em celebração ao Dia Mundial 
do Meio Ambiente. A atividade foi realizada 
no pátio da escola, em forma de exposição li-
terária e cultural.

Cada estudante apresentou seu cordel, 
que abordava um subtema ambiental distin-
to, como a poluição do ar, o desmatamento, 
a poluição dos rios, o uso consciente da água, 
a reciclagem, entre outros. A diversidade dos 
temas demonstrou o envolvimento dos alunos 
com a causa ambiental e a capacidade de rela-
cionar os conteúdos geográficos com as pro-
blemáticas socioambientais de seu cotidiano.

Além da exposição, o evento contou com 
a participação de um palestrante convidado, 
profissional da área ambiental, que abordou 
de forma acessível e informativa os principais 
desafios ambientais enfrentados atualmente, 
bem como ações sustentáveis que podem ser 
adotadas individual e coletivamente. A pales-
tra foi seguida por um momento de diálogo 
com os alunos.
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Na mesma ocasião, um dos autores do pro-
jeto também apresentou um cordel autoral so-
bre a importância da preservação ambiental, 
como forma de incentivo e inspiração para os 
discentes. O evento foi aberto à comunidade 
escolar, envolvendo outras turmas e profes-
sores, e representou um momento de valori-
zação da cultura popular, do protagonismo 
estudantil e da articulação entre arte, ciência 
e cidadania.

A experiência pedagógica mostrou-se ex-
tremamente positiva, demonstrando que o 
uso da literatura de cordel, quando aliada a 
metodologias ativas e integradoras, pode po-
tencializar o ensino da Geografia, tornando-o 
mais significativo, participativo e contextuali-
zado com as realidades locais e globais.
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